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Un etat d'esprit icJealiste
est un facteur essentiel dans
les questions de sante et
de maladie ; une transforma-
tion morale profonde est une
puissance capable d'amener
Ia guerison dans les maladies
les plus graQes ; il est pos-
sible que ia durée et I'in-
tensité elles même de Ia Qie
ph'{siologique dependent du
degré auquel I'âme de Ia per-
sonne est pénetrée par les
motifs idealistes,
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CAPITULO III

Methodos psvchotherapicos em lJóga - Hgpnotismo -
Suggestão- Psvcho-analvse-élrétotherapia-:Persuasão

A therapeutica nas suas multiplas variedades póde

orientar-se pelos effeitos morbidos, isto ê, por symptomas

e lesões, assumindo um caracter, francamente, opportunis-

ta e ser symptomatica; póde visar, unicamente, a causa,
como nas doenças infecciosas e parasitarias, pretendendo

parar a infecção no seu perioqo prodrómico e evitar a

sua evolução, a sua generaiízação, tornando-se etiologica;

póde ainda se preoccupar em oppôr ás perturbações mor-

bidas agentes medica.-nentosos, possuindo uma acção in-

versa sem se inquietar com a sua etiologia e pathogenia
e abstrahindo d'1s indicações verdadeiramente medicas e

ser physiologica; póde ser naturista, empirica e se orien-

tar pelas condições da genese das doenças e ser patho-

gemca.
A evolução da Medicina modificou fundamente, trans-

formou, revolucionou o modo de ver de HVPPOCRATES

a ponto de não se compreender mais a velha theoria .
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que o sabio, na simplicidade da sua lin~uagem, deri-

vada do empirismo da sua época, exprimio claramente e

se não poder admittir mais que «é o tratamento que faz

conhecer a natureza da doença». No que tóca á Psycho.

therapia e mesmo á Therapeutica em geral, tudo se passa,

hoje, de maneira que o theorema em questão abranja todas as

circumstancias imprevistas no seu enunciado que é o se-

guinte: A natureza d9-s doenças e especialmente dos

doentes é o que indicará o tratamento a seguir-se.

A variedade therapeutica, porém, que se coaduna me-

lhor com as novas doutrinas dos estados passiveis da Psy-

chotherapia é, sem duvida 1.1guma, a pathogenica, como

admitte o professor DEJERINE. Não só porque êlla parece

a mais effectiva, a mais racional e lógica como tambem

por que, em se tratando de reconstruir um estado harmo-

nico dos processos associativos defeituosos,unicamente uma

therapia que colloque a genese d'esses defeitos como fim

principal e procure, por um mecanismo inverso, restabelecer

o apparelho neuro-psychico em desequilibrio, poderá co-
lher resultados satisfatórios.

E' d'esse modo que a Psychotherapia, deixando de par-

te tod.os os demais recursos da Therapeuthíca em geral,
deve orientar-se pela pathogenia dos diversos estados em

que se ha de mistér o seu emprego.

Para desenvolvel-a, convenientemente, cinco methodos

têm sido postos em pratica pelos mais abalizados neuro-

biologistas, sendo que como tivemos occasião de ver nas

entrelinhas do capitulo anterior tambem no modo de tra-

tar as psycl1onevroses e a l1eurasthenia a antiga rivalida-

de entre as maiores competencias 110 assumpto aflóra,

como um cacto singular, do conjuncto esplendido dás theo-
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rias mais bellas, indicando que o genio humano não syn-

thetizou ainda tudo quanto de positivo e de util se en-

contrará disperso nos vastos dominios desse ramo da The-

rapeuthica.

Esse facto dá lugar ás personalidades procurarem se

sobrepôr umas ás outras nesse afanoso intuito de victoria

que todas louvavelmente almejam.

Os cinco methodos a que fiz referencia e que são os

unicos actualmente em vóga abrangem phenomenos de

hypnotismo, de suggestão, de psycho-analyse, de persua-

são e a arétotherapia.

Tratarei de cada um de per si, no intuito de mostrar

as suas qualidades bôas ou más em relação ao fim a que

se destinam e concluir pela adopção d'aquelle que já te-

nho empregado e que, a meu ver, qualquer que seja o

mócto de pensar dos autores, é o unico capaz de se exer-
cer eHicazmente.

O hypnotismo apparece para determinados mestres

como o methodo de escolha em casos especiaes. Assim

PIÉRRE JANET exerce-o ha muito tempo em larga escala, co-

lhendo, pelo que se depreende das suas observações, os
melhores resultados definitivos no tratamento dos estados

ditos psychonevroticos.

Baseados em que o hypnotizado póde revestir diffe-

rentes typos e reviver as etapes da sua existencia de tal

maneira sorpreendente que ás vezes embaraça aproprio

operador, os alludidos autores tiram todo o partido que

pódem desse methodo, realizando as curas mais ruidosas.

Ha, por exemplo, um caso interessante de uma hyste-

rica a quem PIERRE JANET,valendo-se de engenhosos ar-

tificios no sentido inverso ao da producção do sensorial,
'\
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devolveu a sensibilidade da face e a visão perdida desde
os cinco annos, simplesmente, ao que affirma, pela sug-ges-

tão em estado hypnotico. t

Que vem a ser, pois, a hypnose I)? Na opinião aba-

Jizada de GERAUD BONNET 2) el1a corresponde a um

estado anormal, passageiro e provocado, sendo que a sug-

gestibilidade domina a' maior parte dos seus phenomenos

e é a causa primordial e fundamental de sua producção.

Para o eminente professor GRASSET «a hypnose é um

estado particular, extraphysiologico que tem um sentido

scientifico preciso e do qual é necessario acentuar os ca-
racteres distinctivos».

Ainda nesse caso GRASSET resolve o problema pela

desaggregação subpolygonal, accrescentando que esse esta-

do póde, por consequencia, servir para o estudo da activi-

dade propria do psychismo inferior.

Como estado de suggestibilidade ou somno provocado,

a hypnose caracteriza-se pela emancipação do centro con-

sciente que se distrahe da sua direcção polygonal e obe.

dece ao centro O do hypnotisador, conservan'do, de algum

modo, a sua actividade propria.

Para os que seguem a opinião do acatado Inestre, a

qual não é mais do que a reproducção das theorias do

medico inglez dr. GURNEY que affiTmou, pela primeira vez

na Inglaterra, que o estado hypnotico, indiscutivelmente,

correspondia a um desdobramento da personalidade, o in-

,

1) Braidque foi quem primeiro empregou a palavra hYPllotis1l1o e pode-se di-

zer foi quem miciou o seu estudo scientífico em 1841 definiu-o Como sendo um es-

tado particular do systema nervoso, levado pela concentração fixa e abstracta do
olho mental e visual sobre um objecto que por si mesmo não lê de natureza exci.
tante,

2) l.e.,' mal'ei/les de l' hyjmohmze. Ed. '9°9
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dividuo em estado de hypnose é eminentemente sugges-

tionavel; «um individuo hypnotizado é por definição um

individuo ~m quem se póde produzir as suggestões mais
absurdas».

Nem todas- as pessôas, porém, são hypnotizaveis.

«Um homem-dizem BAGENOFF e OSSIPOFF ']) -no

qual as faculdades psychicas se acham em completa har-

monia, reÚne todos os elementos do seu psychismo, em'

uma poderosa synthese psychica. Um espirito pobre, ao

contrario, tem uma vida psychica caracterizada pela falta

de ligação, por uma coordenação insufficiente de seus ele-

mentos pathologicos.»

Nestes, pois, mais facilmente que naquelles, 110Squaes

é mais amplo o horizonte da consciencia, vamos dizer,

nos quaes os phenomenos neuro-psychicos são,11ormaes, os

processos associativos obedecem a um certo rythmo psy-

chologico que não tem desvios e que póde ser compa-

rado ao proprio rythmo da estatica e dynamica das emo-

ções; Üestes, isto é, nos individuos nos quaes as impres-

sões se associam, segundo a lei que estabelecemos quando

tratámos das psychonevroses e da neurasthenia, dando lu-

gar a um desequilibrio qUe é () fador principal da sugges-

tibilidade, os phenomenos hyp11oticos se desenvolvem mui-
to mais facilmente.

ANDRÉ- TROMAS, 2) discipulo bem amado do pro

fessor DEJERINE, define a hypnose como sendo «um es-

tado somniforme, provocado por diversas praticas, no qual

a separação do mundo exterior não é completa».

]) La suggestiofl et ses limites - Edic de '9]]'
2) l'syclLOthe1'ajie André Thomas Ed, ]912,

,.
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BERNHEIM, combatendo esta ideia de somno que to-

dos os .autores, desde BRAID, ligam á concepção do hy-

pnotismo, com experiencias irrecusaveis, diz-nos que «os

phenomenos ditos hypnoticos não são em realidade senão

phe~~_tnenos de suggestibilidade»; d'onde elle conclue que
tudo «quanto se chama hypnotismo não é outra cousa senão
o accionamento de uma propriedade normal do cerebro, a

suggestibilidade, isto é, a aptidão a ser influenciado POI

uma ideia aceita e a procur~r a sua realização».

Para esse autor não ha hypnotismo ou «estado espe-

cial, anormal, antephysiologico, merecendo este nome», o

que ha são individuos . «mais ou menos suggestionaveis

aos quaes pódem ser suggeridas ideias, emoções, actos,

alluchiações».

BOIRAC 1) define o hypnotismo como sendo «um es-

tado que desenvolve uma -suggestibilidade especial, abso-
lutamente automatica e irresistivel».

Para o professor W. WUND'I' 2) da Universidade de

Leipzig «a hypnose não provém, como o somno, de um

estado de fadiga do systema nervoso, mas, unicamente'

das modificações neurodynamicase vaso-motoras do cere-

bro, que correspondem ás do somno»; « a condi.

ção de apparição da hypnose é a suggestão na maioria dos

casos apoiada por outras circumstancias que, como ella

produzem uma direcção exclusiva da consciencia».

Para DUBOIS 3) hypnose quer dizer suggestão e o auto-

matismo absoluto póde ser obtido sem somno prévio. Este

somno é elle mesmo suggerido no estado de vigilia.

'"
1) HypnotÚmeet suggestion.Ed. '9°9 ~ Trad. para o fra'lcez A. Xeller.
2) La psychologie inContllfe pago 1°5 Ed. '9'2.
3) Op cit.

66



--

E O SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSBS

Baseado nas doutrinas neuro-psychicas, eu quero ver

nos phenomenos ditos hypnoticos, simplesmellte,uma ques-

tão reflexiva pela qual os processos associativos se esta-

belecem de um modo todo especial, dando lugar a um es-

tado de. passividade e de depressão provecado pelas re-

acções mecanicas que os symbolos verbaes, independente

da vontade do paciente, pódem produzir-lhe.

Esse estado é passageiro e corresponde a um com-

plexo de reacções variaveis para cada individuo, sendo

que é mais facilmente provoc;ldo naquelles nos qu.aes as

impressões se distribuem segundo a lei que formulei

no capitulo anterior.

Quanto á suggestão innumeras são as theorias que

procuram explical-a.

Desde a concepção do professor BERNHEIM, 1) que a

considera como sendo «o aeto pelo qual uma ideia é des-

pertada no cerebro e aceita por elle» até a de GRASSET

que combate esse modo de ver, achando que na sugges-

tão verdadeira a ideia não é aceita, mas, soffrida pelo in-

dividuo, o pensamento humano tem percorrido uma ver-

dadeira escala chromatica em volta do assumpto sem, no
em tanto, esclarecel-o convenientemente.

Porque a suggestão exerça uma influencia indiscuti-

vel na vida social, que é feita, na sua generalidade, de

suggestões infinitesimaes, os autores mais 110taveis tem-n'a

estuda'do sem, todavia, chegarem a um accordo perfeito.

Assim é que LCEWENFELD definiu-a como «a repre-

sentação de um caraeter psychico ou psycho-physico do

1) l~vj"'oIÚJJle d .<ug:.;estz'ONpago 24 Bd. '9'0.
~
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qual a realização determina um eHeito insolito, limitando

ou suspendendo a actividade de associação».

FORÉL, psychiatra suisso, vê nesse estado «a provo-

cação de uma modificação dynamica do systema nervoso

inherente á representação mental que tem, anteriormente,

figurado que a referida modificação é sobrevínda, aproxi-
ma-se ou ha de vir futuramente".

Quando o eHeito causado é o que se provocou pela

representação mental, MOLL acha que se produzio um phe-

nomeno de suggestão.

W'uNDT I) aceita a suggestão como dependente de

uma «associação com estreitamento concomitante do cam-

po de consciencia; este campo limita-se ás representações

que, em se produzindo, não permittem o desenvolvimento

das associações contrarias».

Para elle este termo indica «les processus psychÚJ1us

élémentaz'res qu'on entend par lá unzr et designer».

Para ALFRED BINET 2) a suggestão «que póde ter,

ás vezes, por fim e por eHeito crear uma personalidade

nova» é «uma pressão moral que eHectúa com o auxilio

da intelligencia, da energia, e da vontade, uma persona-

lidade sobre outra. Compreende 5 grupos: 19 - Suggestibili-

nadade propriamenteditalou obediencia; 29-- Erros de imagi-

ção; 39-Inconsciencia,divisão de consciencia; 49 - Influen-
cia de uma ideia directora; 59 ---Automatismo.»

PIERRE JANl!.T, procurando delimitar a ampla signi-

ficação da palavra suggestão, assim a define: «L' ojJeratÚm

par laquelle, dans le cas d' hypnotz'sme, ou peut-étre dans cer-

1) Op cit.
2) Les alter,"ions de Ia persOIUlaldà pago 223 e seguintes Ed. '9'2 - La sugg",

tih,'hlt' Ed. '900.
,
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tazins états de vetlle á difÚÚr, on peut, à ,'aÚ/e de certat1zes

sensatÚms, SUl' tout à l' azfle de Ia parole, provoquer chez un
suje! nnveux, bzen dt'sposé une sérze de phénomenes plus ou

moz"ns automatz"ques, le fazre par/er, agzr, penser, sen#r com-

me on le veut, en un mot le tl'aniformer en machÚze».

O professor BECHTEREW, com a clareza de linguagem

que o caracteriza, assim se exprime em relação ao assum-

pto: «Convém compreender sob o nome de suggestão a

inoculação directa no psychico de uma pes'sôa dada a

maior parte do tempo por palavras e gestos, ideias, sen-

timentos; emoções ou outro estado psycho-physico sem

participação da susa attenção voluntaria, isto é, deixando

de ladoa sua perconalidade, o seu eu, o seu julgamen to

critico, a sua apercspção.»

Para LIEBEAULT, celebre professor da Escola e Nan-

cy, mestre de BERNHEIM, ha suggestão « todas as vezes

que, por uma palavra ou por gestos, se procede em uma

pessôa hypnotizada uma representação mental que faz

surgir um phenomeno physico ou psychico qualquer».

LAPONI, no seu livro publicado em 1907 e intitulado

L' hypnotzsme e! le spzrztz"sme, diz que «a suggestão, que é

um dos mais surpreedentes phenomenos do hypnotismo,

se acha tambem em estado de embryão nas condições

aais normaes da vida. Póde nos acontecer muitas vezes,

eesmo em plena saúde, que uma ideia, Um pensamento,

tendo-nos abalado mui fortemente se fixem em seguida a

tal ponto em nosso cerebro que, durante varias dias, ahi

permaneçam, apresendo-se diante do nosso espirito a

proposito e fóra de proposito emmeio das nossas occupa-

ções mais graves ou entre as mais frívolas ».

E é por isso que para alguns autores a suggestão,
-;j'
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em certo grão, «é um phenomeno psycho-physiologico ha-
bitual e ordinario».

B. 8VDIS na sua PsychologÚ: de Ia suggestÚm affinna

que devemos comprehender por suggestão a irrupção no

espirito de uma ideia qualquer que, acolhida com uma

resistencia mais ou menos grande pela personalidade,

acaba por ser aceita sem critica e por ser executada sern

exame, quasi automaticamente.

Pertencem ao admiravel philosopho J. MARIE GUVAU 1)

as seguintes palavras: «Em realidade somos todos

susceptiveis de suggestão 2), mas a possibilidade da re

sistencia pessoal a esse estado varia considera velment

com as pessoas ».

E o facto é verdadeiro. Todos somos, na realidade

mais ou menos suggestionaveis, sendo que isso depende

do mecanismo da nossa vida psycho-physiologica, das par-

ticularidades reflexivas e dos processos associativos espe-

ciaes para cada individuo que caracterizam a nossa per-

sonalidade neuro-psychica.

o acto inicial de suggestão deve ser considerado. co-

mo res!lltado de uma inhibição passageira dos reflexos pes-

s.oaes por conta dos quaes correm as acções ou actos vo-
luntarios.

A personalidade é considerada pela psychologia ob.-

jectiva como resultante de associações produzidas por

dfeito exclusivo de reviviscencia de traços cerebraes ac-

cUl1J.ulaçlos e independentes de qualquer impuisão externa,

I) Edllmri"" d Ih'rt'dit,:. Ed. 10°7.
2) Guyau define a suggestão : A introducção de uma crença pratica que

se realiza eUa mesma.

r
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BEC'rHEREW completa este pensamento, quando affirma

que « o mecanismo da suggestão consiste em que certos

reflexos se acham introduzidos a favor do impedimento da

concen ~ração pessoal e deixam traços associados a certas

impulsões :to

« Sendo introduzidos com o concurso da concentra-

ção pessoal, diz o precitado autor, esses reflexos entram

na esphera geral e se reproduzerp. inopinadamente em

resposta ás citadas impulsões. E' evidente, accrescenta,

que o acto assim suggerido escapa, fatalmente, ao contrôle

da personalidade.)}

« O phenomeno suggerido não sendo dependente da

esphera pessoal esta não póde obstar que elle se realize.

Elle se realiza mesmo sob 'a forma de uma allucinação

ou de uma obsessão que pertencem não á esphera pes-

soal mas á esphera geral onde as imagens attingem, ás

vezes, como no somno, uma intensidade allucinatoria.>}

Suggerir, diz ainda o professor russo, quer dizer introdu-

zir na actividade psychica de uma outra pessoa certos re-

flexos que se estabelecem na esphera geral mas se reali-

zam em seguida de accôrdo com a esphera pessoal. Esta

acção pó de ser consciente ou inconsciente da parte da-

quelle que a exerce, e póde ser soffrida no estado normal

ou em um estado particular que se chama hypnose e no

qual a esphera pessoal, concentrada sobre a ideia do som-

no, tem supportado, em relação á esphera geral, uma re-

~~p~~~ .
Para o professor DUBoIs,suggerir «é surpreender em to-

da ou em parte a boa fé do paciente,leval-o a uma ideia que

poderá cural-o mas que não tem a mesma fórma no es-

pirito do doente e no do medi~o. Ha para DUBOIS
.,
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uma mentira medica na suggestão, uma piedosa mentira,

á qual elle não recorreria senão no caso de serem nega-

tivos os processos de persuasão que pratíca.

Poderia prolongar indefinidamente o estudo da sug-

gestão visto corno é um assumpto amplamente r~volvido

por innumeros e illustrados autores.

O meu fim, porém, é na primeira parte d'estc capi-

tulo dar apenas a concepção geral de cada um dos me-

thodos psychoterapicos para depois discutil-os e mostrar

qual o papel de cada um no tratamento das psycholle-
\TOses.

Passarei, pois, a tratar da psycho-analyse, da arétho-

terapia e, finalmente, da persuasão.

Psycho-analyse é o termo que SIGMOND FREUD, ce-

lebrado medico de Vienna, escolhera para synthetizar a
doutrina que ha dezesete annos vem sustentando em re-

lação ao tratamento e á analyse do que elle chama ne-

vroses. Esta doutrina, que tem passado por transformações

profundas, abre, hoje, para a ps.ychotherapia um horisonte

amplo do qual, mesmo no emprego de outro methodo

. que nos pareça aproveitave1 no tratamento das psycho-

nevroses, não devemos abandonar. E' de interesse capital

para o psychotherapeuta a importancia que elle attribue
aos phenomenos da sexualidade no desenvolvimento d'es-

ses estados morbidos e na reconstituição do mecanismo
por que passam.

Aetualmente, segundo o que escrevem REGIS e

HB:SNARD1) a psycho-analyse «(éum methodo de exploração

e de tratamento psychicos das psychonevroses, inspirado

I) !:a p.'Yc/lO-Mlalyse des "e"y(}ses d des pSYc/lOses. Ed. '9'4, pago3.
fi
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em um vasto systema de explicação da maior parte das

fórmas da actividade psychica humana, quer normal, quer

pathologica, e caracterizada pela analyse das tendencias

affectivas e de seus effeitos, estas tendencias sendo con-

sideradas pela grande maioria como derivadas do ins-
tincto sexual. »

FREUD, com: o emprego da sua doutrina, descobre no

intimo das entidades pathologicas que se propõe tratar,

traumatismos affectivos, isto é, acontecimentos emocio-
naes concernentes ao instincto sexual e sobrevindos, mais

commummente, antes da puberdade e na segunda infancia.

Opportunamente, quando tiver occasião de discutir o

processo do medico viennense, discipulo de CHARCOT e de

BERNHEIM, estudarei a questão do «vasto systema de ex-

plicação da maior parte das fórmas da actividade psy-

chica humana» e sobretudo a interpretação que o citado

autor dá aos phenomenos ditos affectivos. ...

Seguindo ainda o methodo de accordo com o qual

tenho procurado estudar o assumpto d'este capitulo dou,

em seguida, o principio da arétotherapia.

Coube ao professor JAROTZKV a descoberta e appli-

cação desse ramo therapeutico que consiste em levantar

o estado moral do paciente não só despertando nelle a

coragem e a virtude, mas, ainda o desejo de realizal-as e,

sobretudo, o de se aperfeiçoar moralmente.

MARCINOWSCKI,secundando JAROTZKVnos seus tra-

balhos, não só entende que a arétotherapia tem por fim

restabelecer ou crear um estado moral como tambem pro-

cura: attrahir a attenção do doente para os problemas
superio!es do espirito humano, incutindo-lhe principios

novos, quer philosophicos, éthicos ou estheticos com o fim
..

73



A PSYCHOTHERAPIA

de ampliar os horizontes intdlectuaes circumscriptos de

todos quantos são passiveis da Psychotherapia pelo pro-
cesso indicado. I

No que diz respeito á persuasão pósso desde logo af-

firmar que é o methodo therapeutico pelo qual se conse-

guirá devolver o doente a si mesmo, tomando.se por nor-

ma de conducta o seu estado neuro-psychico actual.

PHILIPPE PUNEL, quando affirmava no seu «Traité
sur l'alienation mentale» que «t art de cftercfter à donner une

autre directzon à Ia volonté excluszve des alÚ!nés, de raison-

ner avec eux et de leur faz're sentz'r leu r déPendance, sup-

pose qu'tls ne sont poz"nt dans un égarement. comPlet de Ia

raÚon,. mr Ú quelqu'un d' entre eux est domzné par une

jOug-ue aveug-le et entraíné par zm concours tumultueux

a'zdées, sans ordre et sans suzre, on ne peut le maítrzser que
par l'usag-e du g-zlet de force ou d'une récluszon étrozte. MaÚ!

Ú I' exercÚ:e du fugement subsÚte encore, un autre secret,
non m{)Úzsrecollzmendable, determzner des rzxes entre les alz"é-

nés, de vazncre. leur résÚtence et de mazlztenz'r l'ordre, est de

ne P°zlZt paraítre s'apercevoz'r de leurs écarts, de ne laÚser

éclzapper aucun mot quz. sente le reprocfte, d' entrer même

en apparence dans leurs vues, et de leur communz'quer

adroz"tement une ÚnjJUlsÚm qz/zls croÚ:nt ne devozr qu'd eux-

mêmes» lançava conjunctamente as bases da persuasão

como a compreendem, hoje, os seus mais avisados parti-
darios. .

BECHTEREW estuda-a como o meio pelo - qual se re-

corre á attenção voluntaria assim como á reflexão lógica,

fazendo intervir a consciencia pessoal.

Completando o seu pensamento, o dito autor accres-

centa que tudo o «que se introduz no psychico, por inter-
..
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medio da attenção voluntaria, entra em relação com a

consciencia pessoal e, como tudo na consciencia pessoal

do eu se acha ajustado, coordenado com um rigor que vae

ter á unidade da personalidade, esse psychico percebe que

tudo quanto ahi entra deve ser submettido pelo eu a uma

critica e a uma elaboração semelhantes.»

Para o illustre professor PAUL DUBOIS, a que tantas

vezes me tenho referido no decurso d'este trabalho, «persuadir

é submetter a algnem a ideia que se tem para si mesmo

como verdadeira, é commnnicar a esse alguem, que póde

ser o doente, uma convicção com a qual se partilha com-

pletamente j é propor-se um tratamento psychologico que

se applicaria ao seu melhor amigo, a si mesmo."

Quando DUBOISdiz a um insomnico: «Não procl1-

rae o som no, elle fóge como o pombo quando se o pro-

cura alcançar; supprimí por uma sã philosophia as preoc-

cupações tão vãs qUE tendes, terminae o vosso dia com

uma ideia simples que permitte o somno do justo, do

tranquillo» julga-se prestes a aproveitar, elle mesmo, em

situação identica, esses conselhos que serão sempre uteis,

embóra muito tempo inefficazes.

Percebe-se, pois, até onde vae a consciencia do allu-

di do mestre na concepção do methodo persuasivo. Para elle

entre a persuasão e a suggestão ?- differença é de tal

jaez que se póde dizer semelhante áquella que ha entre

um bom conselho e um poz'sson d'avrzl.

O professor BERNHE:M, 1) com a sua indiscutivel auto-

ridade, combatendo essas theorias do professor DUBOIS

pretende que a persuasão seja, no sentido mais ordinario

(l) op.dt, ...
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do termo, a introducção de ideias no cerebro pela pala-

vra e um dos modos da suggestão.

Para o professor de Nancy a suggestão «compreende

a persuasão pela palavra, e cousa mais importante, sua

significação é muito mais compreensi,'a.,)

DE]ERINE I) entende que a «psychotherapia por per-

suasão consiste em explicar ao doente as razões precizas

do seu estado e das differentes manifestações funccionaes

que elle apresenta. '"
O notavel neurobiologista da Salpêtriere pensa mui par-

ticularmente que esse methodo curativo «consiste em

collocar o paciente em estado de confiança para comsigo

mesmo, em accordar os diversos elementos da sua perso-

nalidade capazes de se tornarem o ponto de partida do es-

forço que o devolverá a si mesmo».

A persuasão é, emfim, para o meu mhdo de: com-

preendel-a, um methodo therapeutico psychico de que se

lança mão como meio seguro e efficaz na homogenização

dos reflexos neuro-psychicos, na concatenação dos proces-

sos associativos das impressões recebidas e pelo qual se

supprimem os effeitos retumbantes de excitações indefini-

das. que os centros psychicos em acção desdóbram e des-

conjunctam, transformando-as, segundo o seu funcciona-

mento se faz de accôrdo com a primeira, com a segunda,

ou com a ultima hypothese estabelecida no capitulo an-

anterior em relação á hysteria, á psychasthenia e á neu-
rasthenia.

Não ha senão um modo de persuadir que é esse que

consiste em reintegrar o individuo; o doente é que póde

variar, desde o mais ignorante até ao mais culto, do sen-

r- (I)01',dI.
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timental e romantico ao materialista intempestivo e rude,

do monista puro ao lídimo dualista, do theologo ao po-
si ti vista. .

Mas passadas em revista as concepções d'esses diver-

sos methodos psychotherapeuticos apresso-me, sem mais

preambulos, seguindc a ordem que me tracei, a estudar o

papel de cada um d'elIes no tratamento das psychone-
vroses.

O hypnotismo é um methodo immoral, a meu ver.

Embora, CHARLES BURLUREAUX, 1) depois de con-

cluir que o somno hypnotico não é no fundo senão uma

simples (o'u dupla) ilIusão do hypnotizador e do hypnoti-

zado, admitta que, na pratica, esse somno, que, talvez

não existe, offerece vantagens psychotherapeuticas tão

certas, tão preciosas e tão incapazes de serem obtidas

com o mesmo gráo, por outra via, o que não me parece

deixãr duvidas é a desvantagem que advem para o indi-

viduo da creação nelle d,:: um estado ficticio pelo qual,

mesmo sem o pretender, o operador se substitue á sua

personalidade, modificando-a, trespassando-a, transforman-

do-a, destruindo-a.

Em summa, esta annulação dos processos volitivos pes-

soaes a que fica sujeito o hypnotizado, dllrante o somno

hypnotico, e mesmo fóra d'elle é, a meu vêr, immoral:

a) porque póde' resultar de uma burla;

b) porque não reintégra o paciente como personali-
dade moral;

c) porque alimenta o seu automatismo;

d) porque pó de vicial-o, creando nelIe a necessidade

organica do somno hypnotico,

(I) Trai/e pratique de P':J'cllOtherapie. Ed. de '9'4. .,
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e) porque, pela repetição das hypnotizações, segnn-

do BERNHEIMavultam as influencias que se podem exer-

cer sobre elle accentuando muitas vezes, num individuo

por si só eminentemente suggestionavel, a sua extraordi-

naria sensibilidade á todas as suggestões,
RAYMOND, 1) depois de concordar com PrrREs, REGIS

e j ANET que os psychasthenicos não são nem hypnotiza-

veis nem suggestionaveis, conclúe « que as manobras hy-

pnoticas repetidas não são sem perigo para esses doentes

nos quaes ellas accentuam as tendencias á abulia e ás

perturbações da personalidade.»
Para se praticar o hypnotismo é necessariG que o

paciente abdique da sua personalidade individual, dando

lugar a que o medico supprima o seu li vre arbitrio.

Aliás isso acontece tambem com a suggestão directa. Ora,

conclue-se scientifica e philosophicamente o perigo social

que advem d'esse facto.

DEJERINE, 2) discutindo esse ponto importante, diz

o seguinte: « O hypnotismo levanta ainda uma questão

social e o automatismo dos grandes hypnotizados é sus-

ceptivel de ser levado tão longe que esses individuos pó-

dem se tornar verdadeiros perigos para a sociedade, desde

que encontrem na .sua vida alguem prestes a dispõr em,

beneficio proprio, do seu automatismo.»
Accrescenta algures o mestre que «o hypnotis11l0 não

é um methodo logico senão para aquelles que acreditam

em um determinismo estreito das funcções psychicas e

que negam a existencia de phenomenos psychicos supe-

riores, considerando a mecanica humana como uma ferra-

menta que se podesse armar e desarmar a vontade,»

, 1)op cito
2) Manzfestation.,fondiolldles.
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Para o magnifico e~pirito do professor DEJERINE, o

hypnotisUlo está para as psychonevroses como certas the-

rapeuticas symptomaticas para uma doença infecciosa.

E' um methodo que se deve excluir.

Está claro que encaro aqui o hypnotismo como o

compreendem os di versos autores precitados, isto é, como

um estado de aboliçao completa dos centros superiores.

N o que diz respeito á suggestão a Psychotherapia de-

verá st: exercer por seu intermédio? E' o que vamos ver.

ElIa póde ser directa ou indirecta, isto é, transmittir-se

face a face, bruscamente, rudemente, provocando no sys-

tema neuro-psychico em dejictT iunccional, um reflexo que

determine uma inhibição dos processos associa tivos pro-

duzidos por effeito exclusivo da reviviscencia de traços

cerebraes accumulados, ou se communicar sem inhibi-

ção d'esses processos e usando de artificios, como inter-

mediarios do reflexo que se quer provocar, os quaes se

repetirão continuamente, obedecendo a um identico re-

curso ele insinuação lenta e gradual, mas orientada com
certa habilidade.

No primeiro coso ella incide nos mesmos defeitos do

hypnotismo, não se podendo delimitar, scientificamente,

onde termina uma e onde começa outro.

Na suggestão directa as cousas se passam, porém, de
maneira di versa.

Impossibilitado, muita vez, de applicar, immediata-

mente, um methodo mais logico e de effeitos mais dura-

douros, o medico lança mão, no tratamento das psycho-

nevroses, principalmente da hysteria, de meios physicos

ou chimicos que não prejudicam o doente e que servem,

de algum modo, para estabelecer os primeiros laços de
't
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,

intima confiança, sobre os quaes vão repousar, mais tarde,

os alicerces da cura definitiva. E procedendo cresse mo-

do elle pratica a suggestão indirecta.

Desde tempos immemoriaes a medicina se utiliza

d'esse recurso, só muito recentemente, porém, conseguindo
dar-lhe o seu verdadeiro valor.

Durante todb o longo periodo em que a Therapeutica

se exerceu ás cégas, tacteando, sem uma orientação segu-

ra, sem dados positivos em relação ao emprego da gr'an-

de maiori~ dos medicamentos os effeitos que conseguiu,

maravilhosos e brilhantes, foram, indiscutivelmente, na

grande maioria dos casos, devidos a esse modo de sug-

gestão.

A Psychotherapia utilisar-se-á d'ella sem graves in-

convenientes para o paciente, não como se costuma fa-

zer erradamente, isto é, prescrevendo calmantes mais ou

menos inuteis e prejudiciaes, mas empregando medica-

mentos inertes, ou que possam tonifical-o, preparando-o
para um tratamento definitivo e efficaz.

O emprego dos bromuretos, que commummente se

encontram prescriptos aos psychonevroticos como agentes

therapeuticos de acção deprimente, é absolutamente con-
demna vel.

E nesse particular subscrevo as opiniões de HARTEN-

BERG, publicadas na Pressc ilfedÚ;ale, numero de. 16 de
Maio de 1906.

Diz o alludido autor: «A grande contra-indicação

dos bromuretos provém de sua acção depressi va sobre a

nutrição do organismo em geral e do systema nervoso em

particular. Sabe-se, com effeito, que elles dimi111iem a

eliminação da uréa e do acido phosphórico. Tambem nos
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individuos apresentando já uma alteração de nutrição é

preciso que o medico se abstenha de administrar-Ihes bro-

muretos. Seria um contra senso, um barbarÚmo therapeu-

tico deprimir mais por um medicamento a um doente cu-

ja doença consiste mesmo nUma depressão.»

A psycho-analyse que, como vimos, se propõe des-

cer ao fundo da consciencia de cada doente, guiada pelas

informaçi5es que lhe serão convenientes e atr~véz das
quaes ella ante verá o mecanismo do estado psychico do

paciente e o reconstituirá, merece, de nossa parte, algu-
mas considerações.

O principio em que se basea o methodo de FREUI)

resume-se em descortinar á luz da consciencia as podero-

sas tendencias das quaes o paciente experimenta a in-

fluencia profunda, ignorando toda via a sua origem, ten-

dencias essas que elle não póde nem conhecer, nem com-

bater em se dirigindo aos seus effeitos deformados; e, uma

vez esclareci das' essas mesmas tendencias, tornar possivel

senão a sua destruição, ao menos a sua utilisação favo-

ravel e sua feliz adaptação á realidade. 1)

Nisso, afinal. consiste a psychotherapeutica Hnalytica.
FREUD admitte como infallivel na genese das nevro-,

ses qualquer perturbação do instincto sexual e de tal ma-

.neira é a sua convicção que chega a affirmar que esses

estados « têm uma origem muito profunda, remontando
até a infancia do doente.»

Para elle as creanças advinham muito bem o sexual

nos ruidos insólitos, pois, os mO\Timentos expressivos da

sexualidade já existem nellas sob fórma de mecanismos

innatos. «Que a dyspnéa, as palpitações do coração e as

I) Op cito
..
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sensações de agonia nas nevroses sejam fragmentos des-

tacados do acto do coito, diz elle, eu o tinha reconhecido

desde .longo tempo e CétSOS análogos ao de Dóra, 1)

foram relacionados ao mesmo facto, á percepção fortuita

do commercio sexual dos adultos. Sob o chóque d'esta

revelação - accrescenta - a creança bem póde substituir

a tendencia ao onanismo pela tendencia á agonia cardia-

ca e, alguns dias após, soffrendo da aus~ncia do pae, re-

produ%ir .esta impressão sob a fónna de um accesso de

dyspnéa.» 2)

Ora, por um processo de reminiscencia todo especial

p!,oduzir.se-iam, então, as nevroses, segundo o medico vien-
nense. Era preciso, pois, empregar um meio pelo qual se

podéssem e\'ocar todas as lembranças 00 doente numa re-

capitulação psychologica minuciosa.

De ahi a psycho-a.nalyse, que exige tacto excepcional

,no seu manejo e que deve ser considerada como fazendo

parte do methodo persuasivo, conforme bem diz ANDRÉ

THOMAS. 3)

Esse «vasto systemél de explicação da maior parte das,
formas de actividade psychica humana» no qual se inspi-

ra a psycho-analyse consiste, especialmente, em pôr em

fóco os chamados complexos sexuaes, percorrendo para

isso toda uma escala chromatica ao longo da vida psy.

chica do paciente até encontrar, nessa meada singular, a

ponta do fio que se procura e que, escondido no incon-

1)8,J1'eca#l,sm,'cerebral. de Ia 1"'''.<''-. - Ed. '91+.
2) Refere-se a lima joven hysterica ohservada por elle.
3) Loc cito

.,
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scÍente da primeira infancia, conduzirá o medico á orige,J?,
da doença.

Percebe-se a difficuldade em que se encontrará mui-

tas vezes o psychotherapeuta que empregar a psycho-ana-

lyse na indagação de dados que lhe poderão ser utilissi-

mos, mas, que serão, até certo ponto, escabrosos demais

para serem pesquizados.

Quantas suggestões provocadas pelü proprio medico

no decorrer do seu "longo trabalho não poderão mascarar

a verdade? Quantas? Na maio;ia dos casos o erro será

de tal maneira grosseiro que o paciente acabará por des~

crer do tratamen to e por se afundar ainda mais no estado
em que se encontrar.

No que se relaciona aos phenomenos ditos affectivos

que caracteri~am «a actividade psychica humana, quer no~:-
ma], quer pathologiG;t» a analyse das suas tendencias se

torna de certo modQ um problema extraQfdinariÇlmen te

cOlnplexo, re: li

Para FREUD 1) os l1evropathas apresentam por caus:1

de uma utilização natural e incompleta de sua energia af-

fectiva e como caracter fundamental, a necessidade instil1-

ctiva, irreductivel de projectar em torno d'elles os seus

sen timel1 tos, exteriorizando-os, dispondo-os sobre os indi-

\,iduos em cujo contacto vivem e de <lispensar ás pessoas

e ás cousas um exagerado interesse attractivo ou rcpul-
SIVO,

Não ha mesmo dúvidas sobre as pronunciadas diffe-

renças que existem entre as energias affectivas nos esta-

dos normaes e pathologicos,

r) Of cz/, "
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Moderadas no primeiro caso e determinadas por ~m

neuro-psychismo perfeitamente harmonico no seu conjuncto

funccional, essas energias são, no segundo caso, esbanjadas
em todos os sentidos como aliás acontece com todas as

forças yitaes nos psychonevroticos e mesmo nos neuras-
thenicos.

Mas advem sohretudo d'essa docilidade affectiva re-

sultante d'esse desperdicio de energias, docilidade que nin-

guem néga, um estado de sU6gestib~lidade no qual a se-

xualidade póde ser pred~minante e que constitue um ele-
mento de tal natureza delicado que não será tarefa muito

facil evital-o no mecanismo pathologico a esclarecer.

PAULHAN I) assim se exprime sobre a producção dos

phenomel1os affectivos: «Esse phellomeno - diz o illus-

trado psychologo - é a expressão de uma perturbação

mais ou menos profunda do organismo, devida ao facto

de nma quantidade relativanlente consideravel de força

nervosa ser posta em actividade, sem poder ser emprega-

da de uma maneira systematica. Produz-se, então, uma pa-

rada das tendel1cias postas em jogo e uma quantidade

mais ou menos consideravel de phenomenos physicos ou

psychicos variados; ao mesmo tempo se apresentam sem-

pre, sejam os phenomenos seguintes, seja simplesmente

um ou varios d'entre elles': persistencia das tendencias, in-

coordenação relativa e apparição brusca dos phenomenos

suscitados, tendencia da impulsãodespertada a invadir

quasi inteiramente o campo da consciencia.»

Compreende-se, portanto, o papel importante dos pheno-

menos affectivos aos quaes FREUD attribue uma prepon-

I) L,'s plienomwes a.ffedi7'es. Ed. '9°1.
r
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derancia capital na producção das psychonevroses, mas

apreende-se tambem, conjunctamente, a complexidade da
analyse das suas tendencias.

O que a Psychotherapia, porém, não poderá fazer é

abandonar esse processo therapeutico excellente que é a

psycho-analyse, cabendo, todavia, ao medico excluir, no seu

emprego, tudo quanto. seja inutil e prejudicial ao paciente
e pós~a trazer resultados neg-ativos ao seu trabalho de

recomposição neuro-psychica.

A aretotherapia não é mais do que uma das modali-

dades da persuasão.

Não se poderá levantar o estado moral de quem quer

que seja de módo a se conseguir uma effectiva modifica-

ção psychica sem persuadir.

Quanto á segunda parte d'esse processo psychothera-

pico será uma consequencia lógica da primeira.

E' absurdo suppôr-se que alguem ame a virtud.e

sem conhecel-a j e quem conhece a virtude em todo o ex.
plendor da sua bel1eza sente cada vez mais intenso o de-

sejo de attingil-a por meio de um aperfeiçoamento moral
completo.

E de todos esses methodos psychotherapeuticos que

acabamos de estudar, indiscutivelmente, a persuasão é

o que offerece maior segurança e maior vantagem no

seu emprego, procurando manter intacta a personali-

dade do paciente, e reorganizal-o psychicamente, isto é,
restabelecendo nelle a harmonia subexistente na conca.

tenação dos processos associativos (Ias impressões rece-

bidas. Além de tudo a persuasão é o unico meio pelo

qúal se poderá alcançar qualquer resultado definitivo, em-
.
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bóra moroso, no tratamento das psychonevroses e da sym-
drome neurasthenia.

Longe de proceder C01110o~; seus congeneres, esse me-

thodo procura antes ampliar os traços cerebraes accumu-

lados, de modo que a associação por um mecanismo de

reviviscencia d'esses mesmos traços, obedecendo a um de-

terminado rythmo não se annulle, antes se torne predominante

cada vez mais e chegue a' se fazer exclusivamente se-

gundo o processo neuro-psychico normal.

o papel intellig'ente da Psychotherapia no tratamento

das psychonevroses e da syndrome neurasthenia não é des-

truir o symptóma A ou B, esta ou aquelIa feição d'esses

estados mórbidos, ancenubios de uma mesma côr; o que

está implicitamente incluido no seu fim, no papel que elIa

deve representar, é o conjuncto neuro-psychico do paciente,

é sobretudo a sua personalidade por conta daanarchia

dJ. qual resulta o grupamento defeituoso das impressões

a .que já fiz referencia e que, obedecendo a uma lei especial

para cada caso, nem por isso deixa de se fazer de maneira

a produzir as innumcraveis perturbações e modalidades

que encontrámos nos psychonevroticos e nos neurasthe-
nlCOS.

.

A .Psychotherapia tem por escôpo a reintegração mo-

ral do paciente, a sua rehabilitação como individuo inde-

pendente e autónomo, a recomposição regular e, ás vezes,

minuciosa da sua personalidade. Ella não visa acloença
mas o doente.

E o ps)'chotherapeuta deve sempre ter presente ao

seu espirito, no de:óenvolvimento do seu methodo persua-

sivo, a décima segunda lei de philosophia primeira que é

perfeitamente applicavel ao nosso caso. «Ha sempre equi.
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valencia entre a' reacção e a acção si sua intensidade é
medida de conformidade com a natureza de cada con-

flicto.» 1)

I) Politique posdiw,-tomo IV Ali'. Comte. .
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CAPITULO IV

Reeducação e reequilibrio dos estados neuro-ps~chicos

Si Ia grâce préfere les courbes aux li-
gnes brisées, c'est que Ia ligne courbe
change de direction â tout moment, mais
que chaque direction nou\1elle était indi-
quée dans celle que Ia précédaít.

H, 5ergson.

Qual seja o fim deste trabalho, sahido do meu cerebro

na febre de uma luta sem tréguas, na ancia de uma so-

lução immediata a esse problema transcendental da these,

que exige entre os seus termos, algo que seja o traço da

nossa personalidade, que seja o risco de fogo da affirma-

ção da nossa existencia independente, qual seja o fim

d'este trabalho nem mesmo eu posso avaliar neste momen-

to em que as ideias tumultuam em volta de mim, aflo-

radas, graciosamente, dos livros que me cercam, como ro-

sas de seducção de assumptos ,no\'os.
.
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A questão a abordar neste capitulo, torna-se interes-

sante porque está, intimamente, ligada ás que foram es-

tudadas anteriormente e porque, como um élo dessa ca-

deia que pretendi construir em torno do papel da Psy-

chotherapia nas psychonevroses, era imprescindivel á ori-

entação que desde o começo rateou a minha in~ana lide
temerosa.

O problema de reeducação e reequilibrio dos estados

neuropsychicos terá a sua ampla solução, quando, por

esse meio, se conseguir uma completa adaptação dos psy-

chonevroticos ao seu meio ambiente; quando, por processos

intelligentes que o medico empregará conforme os casos

que lhe forem apresentados, conseguir o psychotherapeuta

restabelecer, no arranjo e na combinação dus grupos im-

pressionaes de que falamos ha pouco, o mesmo rythmo

pelo qual se combinam e arranjam impressões identicas
nos individuos considerados sãos.

"

H. LAVRAND, da Faculdade Livre de Lille, compen-

diando uma technica geral dos processos reeduca ti vos -
o que a meu ver não se póde estabelecer de antemão sem

innumeras probabilidades de erro grave na pratica, d'esse
methodo curativo especial para cada caso,~H. LAVRAND

diz que « o medico se esforçará por alargar o campo de
consciencia dos hystericos, accordando nelles ideias nume-

rosa~ ». Applicar-se-á a exercer as suas faculdades de ve-

rificaÇ\ão, a provocar o seu uso amiudadamente, a desen-

vol ver neIle o que se chama a auto cri tica. Afóra isso o

medico combaterá, pelo raciocinio, as ideias falsas e os

erros consequentes, demonstrando, além de tudo, a inuti-
lidade dos preconceitos.

Tratando do assumpto de modo geral, o referido au-

.
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tor accrescenta: « Fazendo admittir ideias justas o medico

<:onduzirá o doente aos actos bons e uteis; excitará nel1e

sentimentos nobres, generosos e poderosos. Inversamente,
fazendo-o realizar certos actos fortificará os seus senti-

mentos fecundos e suscitará ideias que elle, o psychothe-

rapeuta, deseja que occupem o psychismo do seu doente».
E conclúe o medico illustre: « As ideias, os estados affe-
ctivos e os actos formam os anneis de uma corrente fe-

chada; é sufficiente agir-se sobre um dos tres grupos para

que os outros se movam tanto é estreita a sua influencia

recIproca. .
«L utal'-se-á assim, van tajosamente, C0ntra a l11Úerzap.fY-

chologÚ:a do hysterico e a fraqueza psychologÚ:a do psychas-
thenico. »

Seguindo conscientemente essas regras do dr. LA-

VRAND, terá o therapeuta conseguido adaptar os seus psy-
chonevroticos ao meio ambiente?

E' o que vamos ver.

A questão de reeducação e reequilibrio dos estados

neuropsychieos, parecendo facil á primeira vista, apparen-

temente applicavel a todos os individuos incluidos na lei

preestabelecida no Capitulo TIl, torna-se de uma comple-

xidade inaudita á medida que o desenvolvimento intellec-

tual do paciente cresce e avulta a ponto de reclamar do

psychotherapeuta uma larga erudição, capaz de ao primei-

ro encontro affirmar-se, superiormente, sobre a do seu ínter-
locutor.

Psychonevroticos tenho encontrado, neste tirocínio tão

curto das minhas pesquizas e observações sobre os psy-

chonevrosos, dos quaes se poderá dizer o que LA BRUVÉ-

RE - le chevalz"er sans peur et sans reproche - escreveu
.
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sobre as creanças. J) São as seguinte~ as palavras desse

escriptor: «As creanças são altaneiras, desdenhosas, co-

léricas, invejosas, curiosas, interesseiras, preguiçosas, volu-

veis, timidas, intemperantes, mentirosas, dissimuladas.. .

ellas não querem soffrer o mal e se comprazem em pra-
tical-o.»

Compreende-se desde então a extraordinaria clifficul-

dade do medico em tornar harmonico o grupamento das

impressões relacionadas entre si e a associação mental

resultante, atravéz da experiencia pessoal d'esses indivi-

duos e presente-se o fracasso de toda a psychotherapia

que falseie os seus fins e titubeie no momento em que a

sua acção devêra de ser energica e resoluta para ser
efficaz.

<':Na educação da creança,diz FELIX THOMAS,2) o edu.

cador que ganhou, previamente, a sua confiança, fazendo-

se amar e respeitar, 'está nas melhores condições para le-

var a termo a sua obra. Para que obtenha successo com-

pleto não lhe resta mais que utilizar com habilidade as
mil maneiras das quaes dispõe para multiplicar as sug-

gestões uteis e afastar as que lhe pareçam prejudiciaes.»

E' o caso do reeducado r, mas com essa não pequena

differença de suggestibilidade que existe entre a creança

e o psychastenico, por exemplo, Ainda aqu:, porém. o em-

prego da persuasão será de mais benéficos resultados que

qualquer dos methodos psychotherapicos que estudei
anteriormente.

Em todas as situações, no emtanto, a influencia que

. I) D, t' 110",,"', primeira edição.
.!) /.11suggesfion - Ed. '9'0.
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o medico póssa exercer sobre o doente não deve ser de
natureza a obstar o desenvolvimento da nova consciencia

que elle é chamado a despertar. O medico se insinuará

tão habilmente na reconstrucção da personalidade normal

do psychonevrotico de modo que este não sinta sobre o

processo de associação das suas impressões qualquer acção
forçada, violenta de um psychismo estranho ao seu e que

procure modelal-o á sua maneira propria. Ha-se-de mis-

ter que o psychotherapeuta, thaumaturgicamente, não quei-

ra sobrepôr a sua personalidade equilibrada á do seu
cliente.

Além de tudo, é .preciso que o reeducador proceda

sinceramente e tenha presente estas palavras do. grande
BERTHELOT 1)

«A verdade se impõe com a força ineluctavel de uma

necessidade objectiva, independente dos nossos desejos e
da nossa vontade.

«Ora, nada é mais proprio que esta constatação a dar

ao espirito, esta modestz'a, este serlo, esta firmeza, esta cla-

reza de convicções que o tornam superior ás suggestões

da vaidade ou do interesse pessoal e que estão, estreita-

mente ligados á concepção do dever.»

LAVRA1\W,como já vimos, ensina: «Fazendo admittir

ideias justas, o medico conduzirá o doente aos actos bons

e uteis; excitará nelle sentimentos nobres, generosos e

poderosos. »

Nem sempre, porém, o therapeuta encontrará o cam-

po preparado para agir dessa maneira.

E' por isso que eu vejo nessa equação duas incogni-

r) ,IIm'afe d educatilm - r. Thomas - Ed. '9".
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tas: x, representando o termo reeducação; y, o termo re-

equilibrio dos estados neuro-psychicos.

O psychotherapeuta não poderá colher os resultados

. esperados e immediatos si, de chofre, por um processo

suggestivo, quizer impôr ao paciente a admissão de ideias

contrarias áquellas que prefazem a sua consciencia actual.

.E' necessario, antes de qualquer acção, que o medico

se apodére do modo por que se formam, no seu doente,

os grupamentos emocionaes e de como se distribuem as

i11lpressões. Só depois d'isso é que elle deverá se preoc-

cupar com a primeira incognita, isto é, com a reeducação.

Esta, a meu vêr, consiste em reintegrar a harmonia

dos proçessos associativos, em ordenar os grupos emocio-

naes de' maneira que obedeçam, no modo por que se ar-

ranjam ou combinam, a um compasso un iforme, . em reu-

nir, por um mesmo liame, as impressões de egual nome.

. No que diz re3peito á y, isto é, ao reequilibrio dos

estados neuro-psychicos, só depois de re~ol vida a primeira

parte da equação é que o medico cuidará de solucional-a.

Póde-se dizer que ella é uma funcção de x.

De que maneira devemos, então, compreender o re-

equilibrio dos estados neuropsychicos?

Esse periodo terminal da acção psychotherapeutica pro-

priamente dita consistirá, uma vez o psychonevrotico alIapta-

do ao seu meio ambiente: 1'1Em consolidar, n\) arranjo e na

combinação dos grupos impressionaes d'esse individuo a mes-

ma ordem e o mesmo rythmo, conforme foram dissociados

e reunidos pela acção reeducadora anterior; 2'1 Em con-

servar o tom primitivo á unisona!1cia do qual se conse-

guiu -- com essa justeza e si.nplicidade, atravéz das guaes
se antevê uma victoria decisiva - a harmonia neuro-psy-

~
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chica que se restaLeleceu, depois de esforços desmedidos,

em todo o percurso reflexivo; 3<;>Em manter a ascenden-

cia neuro-psychica de impressões que formam a personali..

dade do paciente de modo que a subordinação das suas

funcções, de ordem propriamente intellectual, guarde certa

relação de contiguidade com as funcções ditas affectivas.

E é de um alcance therapeutico notavel que o neuro-

biologista exerça a sua acção de modo que ella não seja

perturbada por elementos apparentemente inoffensivos que

não compreendendo, muitas vezes, as prescripções que se

lhes fazem, destróem, com a sua inconsciencia, toda uma

obra longa de paciencia e de esforço.

N a intenção de completar o meu

parece em seguida o capitulo sobre (.

\

\

trabalho é que ap-
isolamento.

"
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CAPITULO V

Do isolamento como meio complementar

do methodo persuasivo e como medida prophvlactica

1\

\

\

Não houve de minha parte, até aqui pelo menos, a

intenção de introduzir a Mathematica em todos os meus

pensamentos, em2óra ella me pareça tambem a mais bel-

Ia, a mais sympathica, a mais simples e synthetica de

todas as sciencias pelas quaes, .num percurso longo e ac-

cidentado, a Humanidade attingiu ao mais alto das suas

conquistas espirituaes e poude alfim chegar á Biologia e

á Sociologia.

O grande empenho de ser sufficientemente claro e

intelligivel com que estoll escrevendo esta descolorida pa-

gina de uma obra condemmida a viver, simplesmente, o

min u to necessario para ser dilacerada e destruida, e que

tem sido escripta, desde o começo com o meu proprio

sangue, esse empenho superior ás minhas forças, é que,

ás vez,:s, me conduz ás formulas algebricas como a um

meio generalizado de nitida cOillpreensão. ..
.
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'Não se julgue, pois, levianamente, e como é de lUve-

terado costume provinciano, que tendo ido até a essa
fonte maravilhosa de saber o fiz com o intuito de enco-

brir algo que de nebuloso póssa estar contido nas theo-

rias ésboçadas no meu trabalho.

O assumpto que escolhi e que, desde o começo, absor-

veu todas as energias do meu cerebro, dando lugar a que
se avolumassem em torno d'elle os meus maiores esfor-

ços é, extraordinariamente, eivado de complicações. Dahi,

talvez, o empenho com que, cheio de louvavel intento e

lançando mão dos recursos scientificos ao meu alcance,

procurei demonstrar quan tas forças ingentes despendi na

sua coordenação.

O presente capitulo completará este conjuncto dcs-

pretencioso de cogitações feitas sob o amparo das expe-

riencias indiscutiveis e valiosas dos illustres precursores

da Neurobiologia. Estudarei o isolamento como a sub-

tracção completa do paciente ao seu meio habitual, espe-

cialme:1te como recurso indispensavel ao methodo per-

suasivo e como medida prophylactica.

O ponto em que, por assim dizer, se concentrará inr

mediatamente a attenção dos que compreenderam o me-

canismo das psychonevroses, como ficou preestabelecido

paginas atraz, é o que, em falta de expressão melhor e

mais consentanea com a doutrina chamarei, com VIGOU-

ROUX e ]UQUELIER, o contagIO mental.

Não se pó de affirmar que, em absoluto, os psychonevro-

ticos, com especialidade o hysterico, estejam unicamente

sujeitos ao contagio propriamente dito j não. O. hysteri-

co póde ser um imitador, embóra a iniciativa da repeti-
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ção, partindo d'elle, não obedeça, na nlaioria dos casos, se-

não a um processo exclusivamente mecanico.

A impressão que elle nos dá, á prinJ.eira vista, é de

que sabe, como todo o imitador, que se está exercendo

nesse mistér; no emtanto, se pesquizarmos conveniente-

rpente nesse individuo, os processos nenropsychicos, che-

garemos á conclusão a que cheguei, isto é, de que o hys-
terico imita, automaticamente.

No que diz respeito á suggestão e á qual já me referi

demoradamente, todos sabemos quão desastrosos e funes-

tos poderãc ser os seus resultados e de que maneira com-
mum ella se exerce sobre um individuo no meio ambien-

te em que se desenvolve e se exacerba a sua psychone-
vros-?

Muita~ vezes, uma simples lembrança suggestiva é o

factor principal e constante de pequenos desequilibrios n.)

modo por que se deviam grupar as impressões que o psy-

chotherapeuta conseguiu ordenar rythmicamel1te.

O contagio, que na psychiatria exerce tão notavel

papel na loucura a dois ou mesmo na de fórma

collectiva como a que se registou em Morsines em 1861,

de caracter religioso, o contagio mental qne tanto preoc-

cupou LASEGUE, FALRET, MAEANDONDE MONTYAL, HAL-

BERSfADT e outros, é o meio mais commum de transmis-

são das desharmonias neuro-psychicas entre individuos psy-

chonevroticos da mesma especie, entre o individuo são e o

doente, e entre psychonevroticos de especies differentes.

«Ha contagio - dizem VIGOUROtJXe o seu collega ~

quando a iniciativa da repetição é inconsciente de uma

parte e de outra.» Em todo contagio, porém, realizado

99

~ co;

""



--
---'l

I

A PSYCHOTHERAPIA

entre psychonevroticos, o phenomeno de a uto-suggestão

apparece consolidando a impressão recebida.

Esse modo de propagação é, muita vez, o ponto de

. partida de manifestações psychonevroticas que até o mo-

mento da sua ~closão não se haviam exteriorizado e pas-

savam, de certo l11:)do, despercebidas do proprio doente'

Aquf>lles autores estimam que «quanto mais consi-

deravel é o lado emocional da ideia, tanto mais contagio-
sa ella se torna.»

N o meu entender, porém, a propagação se faz, na razão

indirecta, do «lado emocional da ideia,» e directa do es-

tado neuro-psychico do individuo que recebe o choque
emotivo.

Toda ideia, é uma synthese de emoções. Qualquer

que seja a sua predominancia tónica, sejam quaes forem

os accidentes que entram na sua composição, por mais

variada que pareça no modo porque se combinam os seus

elementos, o certo é que quando se appreende uma ideia

pódem ou não acudir ao nosso eu psychico as innurne-

raveis emoções que a integralizaram, personalizando-a.

As ideias, pois, não são por si sÓs os factores das

nossas emoções; somos nÓs que, ao recebermol-as, descoro

tinámos ao longo das linhas sinuosas que eIlas percorre-

ram, durante a sua evolução, todas as impressões que o
nosso estado neuro-psychico. no momento, possa experi-

mentar em relação á synthese que cada uma dellas re-

presenta.

A fÓrma de exteriorização dessas sensações que deri-

vará dos processos mais ou menos complicados dos refle-

xos, depend~: 19) das modificações que acarretarem no seu

percurso centripeto e nas associações centraes porque pas-
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sam j 29) da riqueza e integridade psychophysiologica do
systema nervoso sobre o qual se exercerem.

A emoção resultante será maior ou menor, conforme

a complexidade dos processos associa tivos for de perfeita

ou não e a reviviscencia dos traços anteriores se fizer obe-

decendo a um mesmo rythmo.

Ora, dessa maneira, o contagio se faz em relação di.

recta com o estado do individuo que recebe o choque
emotivo como affirmei ha instantes.

E é por essa razão que, em permanencia no seu meio

ambiente, os psychonevroticos, nos quaes os processos

neuro-psychicos se realizam, como já tive occasião de mos.

trar, ficam sujeitos, principalmente, ao contagio de ideias

de' que pódem resultar sérios embaraços ao psychothera-

peuta e retrocessos inevitaveis para o doente.

Nessa contingencia, o psychotherapeuta é obrigado a

lançar mão do isolamento, que, 110 dizer de um medico

francez, cujo nome não me occorre, é a base do tratamen-

to das psychonevroses.

Processo anti.quissimo de reinteg-ração moral de que

as religiões se utiliiam desde tempos immemoriaes, o iso-

lamento absoluto é uma inexgottavel fonte da qual a

Psychotherapia é obrigada a se servir commumente como

um poderoso auxiliar.

Libertado do seu meio ambiente onde, ás vezes, se

encontra o motivo constante da irritabilidade que a todo

momento incende no seu apparelho neuro-psychico des-

harmonico, provocando nelle um estado permanente e

defeituoso, hbertado do meio que lhe é prejudicial, o psy-

chonevrotico está nas melhores condições de receber as

-----

'"
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excitações que o therapeuta psychico ache conveniente

empregar na sua obra reconstructora e persuasiva.

O isolamento relativo tem as suas indicações muito

especiaes e independe da vontade da familia, sempre prom- .
pta a obstar a subtracção completa e por longo espaço de

tempo de um dos seus membros.

Não é possivel, porém, ao psychoterapeuta conscien-

te dos resultados que poderão advir de um tal processo
concordar com os reclamos affectivos.

,

Quando o medico tem certeza e convicção inabalavel

na sciencia que pratica, quando, pelo estudo conSciencio-

so, pela observação real dos phenomenos vitaes, elle che-

ga a concluir por esta ou por aq'uella prescripção; deve

sempre, em beneficio dos que soffrem, lutar para que se

realize o sen conselho amigo, éco de uma experiencia va-

liosissima, fructo amadurecido de cogitações ininterruptas

e profundas.

O methodo persuasivo, a meu vêr, não é efficaz senão

com o recurso indispensavel do isolamento porque tudo

quanto o psychotherapeuta organiza no. psychismo de um

doente, conservado 110 meio em que Vive, se desfaz, horas

depois, como tive occasião de observar, ao contacto de pes-

sôas que não estão na altura de compreender a falta de

rythmo que as suas expansões affectivas, que a impacien-

cia com que aguardam o resultado final da cura, emfim

que mil pequenos factos que provócam pódem determinar

naquelle para quem serão poucos todos os carinhos e

insignificante o maximo repouso.

O isolamento absoluto entra como elemento essencial

na pratica do methodo persuasivo. O fimdo isolamento,
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em summa, é hygienico em relação aos processos neuro-

psychicos.

F. LAGRANGE 1) diz, com muito acerto, que «o isola-

mento é um meio hygienico auxiliar do repouso do es-.
pirito. »

A parte que lhe cabe no tratamento pela persuasão é

indiscutivel visto como, quer os factores ext,ernos pela
cessação das excitações heterogeneas, quer os de ordem in-

terna, pela. diminuição das excitações autógenas, modifi-

cam-se immediatamente sob a sua influencia, dando lugar

a um novo processo de associação das ideias até ahi in-

compreensiveis para o doente,

E' que, nessas condições, os reflexos neuro-psychi-

cos se produzem melhor e sem as perturbações provocadas

pdo meio ambiente, as quaes causavam e causam sempre

nos psychonevroticos uma série de embaraços reflexivos

de phase assllciativa, produzindo inhibições ou transfor-

mações de outra qualquer ordem, mas sempre desharmo-

,
\

\

ntcas.

Agora, como meio prophylatico, o isolamento deve

ser empregado nos seguintes casos:

a) Quando o paciente estiver exposto ao contagio

de ideias perturbadoras oriundas de qualquer fonte e che-

gadas a elle pela palavra falada ou pela escripta.

b) Quando o psychonevrotico póssa propagar" o seu

estado entre as pl~ssôas que o cercam e nas quaes é la-

tente a psychonevrose.

c) Quando. ainda uma

çada de soffrer da parte do

collecti vidade esti ver aml.à-

doente influencias deletérias

I) La j;.tigue et Ir repos - Ed. '9'2"
"
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e capazes de produzir epidemias, taes como as de carac-

ter con vulsivo, religioso, etc.

d) Quando, finalmente, o psychonevrotico, em. trata-

mento, se achar por qualquer circumstancia em contacto

com uma collectividade heterogenea e em condições dd

aggravar, cada vez mais, o s~u estado neuro-psychico.

Ao finalizar 'este capitulo, devo accrescentar, porém,

que qualquer que seja o fim com que se empregue o

isolamento o que não resta a menor duvida é que elle é

sempre salutar na tarefa ardua. e espinhosa daquelles que

ainda pódem crêr sinceramente nos illimitados recursos

da Psychotherapia.

Supponho, assim, ter preenchido o programma que me
tracei.

Não duvido que, no ardôr com que andei concate-

nando as minhas ideias, alguma cousa tenha escapado ao

meu entendimento e obscureça mais este pobre trabalho

por si só obscuro. O que, porém, com a cabeça erguida,

sem constrangimento e sem modestia, satisfeito de mim

mesmo e dos esforços inauditos que empreguei por che.

gar ao termo d'este curso o que, porém, eu affirmo de cabeça

erguiria ao attingir o ultimo capitulo d'esta obra é que

ella reprcsenta, phrase por phrase, palavra por palavra,

letra por letra, as mais fecundas e vibrantes energias do

meu espiritQ.

~
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Conel usao

Oh! si nolre pensée élail assez léconde,

Elle qui 110il le mieux, pour le realiser:

Si ses rêl1es germaienl! Oh! si dans ce lourd monde

Son aile au 1101léger poul1ail un peu peser!

La senlanl l1il1reen moi, j'espérerais par elle

'Voir un jour !'al1eni!:changer à mon regard...
- Mais, ma pensée, es-Iu loi-même bien noul1elle ?
N'es-Iu poinl déjà née el morle quelque pari?

J. M. Guyau 1)

Depois de haver abordado, resumidamente, o assump-

to importantissimo de que tratrei neste trabalho rest~-me
agora terminar, dando os principios geraes que emergem

d'esse mar tenebroso, que é o estudo das psychonevroses,

alguns dos quaes foram apprehendidos de anteriores pes-

quizas feitas pelos mais eminentes mestres da Neurobio-

logia e outros pensados, longa mente, atravéz de observa-

ções pessoaes.

A questão das psychonevroses, encaradas como esta-

1) Vers d'llII j>lriZosop/u'- J. M. Guyau - Ed. 1906.
..,
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.

dos pathologicos sz1ze materÚz, depois de uma serie de

transmutações operadas morosamente, attingio afinal a um

. ponto obscuro para alguns autores que presentem nosph'e-

nomenos que observaram, ainda velado, algo que nem á

sciencia de laboratorio, nem á clinica hospitalar foi dado
descobrir.

Sem ser contrario em absoluto áquelles que pensam

num estado puramente p3ychico para cada fórma das

psychonevroses e valendo-me dos recentes progressos da

Psychologia objectiva, conclÚo pe1a existencia de uma altera-

ção especial do systema nervoso d'esses doentes, no que diz

respeito á sua propriedade associativa. Essa alteração póde
bem ser biochimica ou de outra ordem e localizar-se de

modo especial em qualquer dos ramos do arco reflexivo.

isoladamente. Não resta, porém, ao meu espirito a me-

nor duvida quanto á influencia psychoterapica persuasiva

que o neuroneo soffre no que diz respeito ao modo por

que sp comporta como elemento necessario da cadeia
emocional.

Ou porque as emoções mais fortes e abruptamente

Gccasionadas póssam fazer vibrar exageradamente o arco

reílexivo, produzindo-lhe, simplesmente, um augmento

brusco de funcção e acarretando-lhe um estado de fadiga

permanente, traduzido por uma psychonevrose, ou porque

as emoções d'essa ordem venham a determinar a inhibi-

ção de reflexos em vias de realização, perturbando o func-

cionamento geral do apparelho reflexivo, o certo é que o

tratamento psychotherapico, exclusivamente, é sufficiente

para normalizar a harmonia segundo a qual se deve fa-

zer o grupamento das impressões recebidas posterior-

mente pelo psychonevrotico.
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Dados e estudados os di\'ersos methodos psychothe-

rapicos, a minha conclusão, em íavor da persuasão, é pe-

remptoria. Deixemos os outros methodos para os burla-

dores da credulidade publica e lembremo-nos sempre de
que o fim da Psychotherapia é devolver o individuo a si

mesmo, o que se torna absolutamente impossivel de con.

seguir-se pelo hypnotismo e pela suggestão.

Não se poderá levar a effeito uma cura definitiva sem

o auxilio imprescindivel da reeducação e do reequilibrio

dos estados neuro-psychicos.

A reeducação deve ser encarada como elemento auxiliar

directo do methodo persuasivo e (\ reequilibrio como um

meio seguro de consolidação elos resultados obtidos pelos

processos anteriores. Uma e outro estão na dependencia

dos primeiros resultados colhidos pela persuasão, ligam-se
intimamente entre si e obedecem a determinada ordem as-

cendente no seu emprego.

O isolaménto é indispensavel na pratica da Psycho-

therapia, qualquer que seja o problema a resolver, embóra
se tenha obtido sem o seu auxilio, mas em casos muito

especiaes, resultados definitivos.

O tratamento psychotherapico por persuasão é de ef-

fei tos morosos e, ás vezes, fracassa quando em pregado 110

meio habitual em qu~ vive o paciente.
Como medida prophyJatica, o isolamento deve ser re-

clamado insistentemente pelo psychotherapeuta que se es-

forçará por consegui l-o, no caso de relutancia da parte da
familia.

Esta é, em linhas geraes, a conclusão a que eu podia

chegar, com os dados que tenho. O leitor, por certo, num

trabalho como este, ha-de visionar qualquer cousa que me ~
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passou despercebida e que á sua pesquizadora intelliRen-
cia apparece claramente.

. Talvez, naquillo mesmo que eu julgo ser o fructo do meu

esforço e o resultado immediato dos estudos especiaes que

venho fazendo, quiçá nos pensamentos em que andei procu-

rando imprimir o cunho da minha personalidade, elle des-
cubra um pensamento seu, abandonado na febre ele uma
ideia mais alta.

- Jfais, ma pcns,"" es-tu toi m/me lni,n J/ouvel!e ?

j\ryes tu point dcf!'rl n,"' d morte que/que part?

Como todos os que estudam sinto-me feliz por
haver podido chegar ao fim do meu labor sem desfal-

lecimentos; mas ao terminal-o, como succede a qu?ntos

produzem alguma cousa e têm consciencia do seu esforço,

no sentido de realizar a face philosophica da vida, enca-

rada como producção e fer.undidade, 1) mas como succede
a quantos produzem alguma cousa, tambem eu me sinto

invadido por uma duvida cruel em relação á verdade pu-

rissima dos factos que observei e que me serviram para

discorrer sqbre a Psychotherapia e o seu papel nas psy-
chonevroses.

Consola-me, todavia, a palavra autorizada do philoso-

pho, quando ensina que «a duvida é a' dignidade do pen-
samento.»

, 1) ESqIlÜSf'S d'une mora!c ~ J. M. Gt1yau - Ed. 1907."
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Observacoes "

OBSERYAÇAO I

Sy"drollu' nellrastlu'lliá

X., 28 annos, natural d'este Estado, commerciante, branco, ca-

sado, residente nesta capital.

Pae e mãe mortos não sabendo o paciente explicar de que

morreram, informando, tiO emtanto, que eram ambos nervosos. Ir-

mão gosando saude. Sobre outras pessôas da sua familia nada

poude informar, parecendo-lhe ouvir dIzer a sua mãe que sua avó
materna soffria dos nervos.

Nos seus antecedentes pessoaes accusa a syphilis, aliás con.

firmada pela reacção de \Y ASSER~IAXX, francamente positiva.

Ha dois annos mais ou menos, sendo proprietario de uma

casa de negocio, situada em rua central da cidade e morando

com sua família em um dos arrabaldes, foi despertado, altas horas

da noite, por alguem que batia fortemcnte á porta de sua resi.
<:lencia.

Ainda estremunhado,levantou..se para vêr de qne se tratava,

recebendo por essa occasião a desoladora noticia de que sua casa
commercial ardia em chammas.

A esse momento, como tivesse feito uma refeição abundante,

antes de deitar-se, ou por qualquer outro motivo senti o fortes có-

licas e sobretudc uma perturbação, de que não sabe precizar os ca-

rateres, para o lado do estomago, dando lugar a vomitas azedos

e liquidos assim como uma especie de azia"
')
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Dirigio-se immediatamente para o local do sinistro não se

preoccupando mais com o seu apparelho digestivo.

Durante toda a longa movimentação policial de syndicancia

verificou que os embaraços que experimentára no primeiro mo-

mento se accentuavam cada vez mais, enxertando-se de outras

perturbações de caracter geral: ceptlaléa, rachialgia, oscillações

de constipação e diarrhéa, etc.

Accusado de incendiario via crescer o s~u mal á medida que

perdia a esperança de rehaver da companhia de seguros o capi-

tal qne era todo o bem qne possuia e que estava empregado no

negocio.

Solucionado fa vOl-avelmente o seu caso, em vista das provas que

apresentou da sua innocencia, sentio que o mal que o atormenta-

va desde o começo persistia, mesmo a despeito das medicações

a que recorrera. Acompanhava-o insomnia e, ás vezes, sobresaltos.

Consultou a di versos medicos sobre o seu estado sem conse-

guir resultados apreciaveis.

Em vista d'isso resolveu proçurar-me, aconselhado por um

amigo commum o que fez nos primeiros dias de maio d'este anno,'

Examinando-o com certo cuidado e paciencia, verifiquei no

decorrer de um historico minucioso, que não eram constantes

nelle as perturbações do apparelho gastro-intestinal para as

quaes chama va,insistentemente, a minha attenção.

Em geral, todas as veze3 que, por qualquer circumstancia,

abstral1ia das suas emoções predominantes, o estado de 'isolamento

permanente e cada vez mais nitido para o qual tendiam as suas

impressões parecia cessar e mesmo desapparecêr. Sentia-se peorar

de dia para dia á medida que avultava nos seus pensamentos a
ideia do incendio.

As suas digestões eram, geralmente, demoradas e entrecort3,

das de pyrosis, gastralgia etc. e acompanhavam-se, y'uasi sempre-

da evocação involuntaria, mas nitida do facto a que já me referi.

Nessas occasiões é que o paciente sentia o mesmo mal experimen-

tado naquella noite que lhe ficou memoravel.

Teve por diversas vezes, segnndo declarou, iddas de suicidio

presumindo qne o seu fim.. si não ficasse curado, seria morrer
i'
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d'essa maneira. Nesses momentos tornava-se profundamente aba-

tido e irritavel. A todo instante, quando em casa de sua familia,

esperava que lhe viessem trazer novamente a noticia de outro in-

cendio no estabelecimento novo que fundára. Essa preoccupação

quasi que o absorvia inteiramente.

Diagnosticada a syphilis, confirmada pelo W ASSERMANN res-

tava-me apurar a significação das manifestações nervosas que o

paciente apresentava o que fiz, opinando pela syndrome neuras-

thenia - um estado neuro-psychico, enxertado no campo da in-

fecção hunteriana.

Instituida a medicação hydrargyrio-arsenical, vizando a infe-

éção syphilitica, ao mesmo tempo iniciei o tratamento psycl1ote-

rapico por persuasão com o fim de demover as perturbações nenro-

psychicas por conta das quaes, a meu ver, corriam as manifesta-

ções gastro-intestinaes.

Reconstituindo com elle, quadro por quadro, as scenas a que

fiz referencia e nas quaes se vio envolvido consegui restabe.

lecer a harmonia dos processos associativos, fazendo desappare-

cer em dois mezes mais ou menos de tratamento ininterrupto toda

tendencia de isolamento das impressões a '-!ue estava exposto.

Tenho' acompanhado até hoje esse doente que continuo a tra-

tar da syphilis e pósso aHirmar que ás perturbações gastro-intes-

tinaes, absorventes e obsessoras, que o anniquilavam de dia para
dia succedeu um estado de bem estar relativo, mas duradonro

que hoje me esforço por tornar indestructivel.
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OBSERVAÇÃO II

'Ps)'castlzenia ~ forma mzXta

Madame X, 29 annos de idade, casada, branca, natural deste
Estado.

Pae e mãe vivos: ambos muito nervosos. Aque11e tendo

até ha bem pouco tempo soffrido de uma cardiophobia que
desapparecea deixando, entretanto, um 1'e!iquat para o lado
do estomago; esta soffrendo de accessos alternados de riso e

choro que surgem a pretexto da evocação de uma emoção triste,
duram mais ou menos tres, quatro minutos e apagam-se grada-
tivamente.

E' atacada quasi que semanalmente de enxaqueca.

Os parentes mais proximos, tanto os do lado paterno como

os do lado materno são muito nervosos, havendo até um grave-
mente enfermo, recolhido ao hospicio S. Pedro.

Teve um irmão que morreu aos tres annos, atacado de me-

.

ningite.

Quanto aos seus antecedentes pessoaes a paciente declarou

que desde muitos annos sente com algumas differenças para peor
o mal que a atormenta; que sempre foi muito nervosa e concen-
trada sobre si mesma; que não se lembra de ter tido outra doen-

ç~, além de fortes dôres de eabeça; que sempre sentio desde
criança e, ás vezes, um profundo abatimento.

Aos quatorze annos mais ou menos, quando lhe vieram pela

primeira vez as regras teve uma forte emoção, produzida pela
surpresa d'esse acontecimento que não sabia explicar e ficou
extraordinariamente abatida durante algum tempo. Datam de

ahi os seus maio~es incommodos, caracterizados por uma tristeza
profunda e penosa que a invade, a pretexto, ás vezes, de um

motivo alegre para as pessoas que a cercam. Foi por essa occa-

sião que, sem saber como, senti o uma imperiosa necessidade de
assassinar seu proprio pae por quem sente, momentaneamente
um verdadeiro horror.
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E' sobretudo essa ideia quasi irresistivel que a tortura e

contra a qual luta consecuthtamente até se exgottar. De modo

geral todas as vezes que lhe sobrevem o periodo menstmal, que

se acompanha de fortes colicas uterinas, sente-se invadir, conco-

mitantemente, por esse estado que experimenta tambem em outras
occasiões.

Reconhece quão monstruosa é a sua ideia e tenta se libertar

d'ella, m3S em vão.

Os dias que precedem ás suas regras ella os passa verdadei-

ramente horrorizada só ao se lembrar que se approxima1ll as 110.

ras dolorosas da sua existencia. Esse horror se traduz por hma

verdadeira menstrophobia.

Tem g-eralmente duvidas cru eis sobre as cousas mais simples;

num estado de meio atordoamento passa dias e dias preoccupada

com interrogações como esta: Porque será que as arvores não

"falam como os homens e vivem mais tempo do que el1es? etc.

E' incapaz de tomar qualquer resolução sem primeiro hesitar

tres, quatro vezes, temendo que os maiores absurdos resultem dos

actos mais simples, Frequentemente, sente-se em estado de não

poder pensar em cousa alguma.

A' noite é tomada de um medo tão grande de todos e de

tudo que dias antes de casar-se penson morrer de terror ao pre-

suppôr que algllem tentava arrombar a janella do seu quarto.

Por essa occasião só se sentiu mais alliviada depois que sua mãe

lhe mostrou que era a ventania reinante que sacudia daquella

maneira a referida janella. Assim mesmo ainda hoje tem as suas
duvidas sobre a veracidade d'esse fado.

Ao mesmo tempo, porém, que tudo isto lhe succedE' outra

pessoa que suppõe preexistir no seu interior assiste indifferente

a todo o seu mal e escarnece das suas exquisitices.

Não pode cbegar-se a qualquel" pessôa extranha aos seus

sem sentir subil"-Ihe o sangue á face; parece-lhe que todos leem

no seu semblante que é um ser monstruoso.

Diz que a sua memoria é fraca e teme que seja a loucura

que está em caminho.
"
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Póde affinllar que a sua vida é um estado permanente de

inquietações e de preoccupações desoladoras.

Durante o longo tempo que observei esta doente e pouco e

pouco fui colhendo os dados d'esta observação, ella esteve duas

ou tres vezes em estado, ora de calma relativamente. completa
ora de accesso.

Nos períodos de calma recebeu-me sempre affavelmente, mas

sem grandes expansões; nos de accesso, em que parecia emsi-

mesmada, respondia ás minhas perguntas friamente e de modo
indifferente.

Estabelecido o meu diagnostico de psycastenia de forma

mixta, compreendida nas duas variedades clinicas dos dolorosos e

dos criminosos, iniciei o tratamento psychotherapico sem conse-

guir immediatos resultados durante os primeiros seis mezes,

os quaes se podem contar de Março a SetE'mbro de 1915.

Nos primeiros tempos d'esse tratamento a tndo quanto eu

lhe dizia el!a dava uma significaçã'J especial que as minhas pa-

lavras absolutamente não tinham e assumia, não raro, descon-

fiada e inquieta, uma attitude aggressiva contra todos os que a
cercavam.

Só dez mezes depois de constantes e inauditos esforços foi

que começaram a se desenhar as melhoras, que hoje tenho a sa-

tisfação de I'egistar C01110 <jefinitivas, quer no que diz res-

peito ao grupo das obsessões. completamente desapparecidas,

quer ao que se relaciona com os estados emotivos em geral e

aos processos neuro-psychicos associativos.

Attribuo á permanencia da doente nu seu meio ambiente a

demora dos effeitos psychotherapicos por persuasão, visto como

era veso das pessoas da família contrariarem-n'a propositadamente

na menor das suas vontades, suppondo com isso conconer para
o seu restabelecimellto.

('
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OBSERVAÇÃO III

Hyst''ria

1\1.43 annos, d'este Estado, costureira, branca, solteira, en-
viada pelo ilIustre amigo dr. RAUL PILLA.

)J"a sua expressão pittoresca «pae, mãe e irmãos tem todos

uma telha de menos». Uma das suas irmãs, a mais moça, com

35 annos de idade soffre de ataques. Seu pae é um asthmatico

e sua mãe não lhe consta que tenha qualquer doenca; d'ella ape-
nas sabe que é muito ciumenta e que ch~ra pela menor cousa.

Dos seus parentes pelo ramo paterno conhece um tio que é muito

nervoso e que soffre de uns ataques tão feios que são necessarias
muitas pessoas para o conterem, na cama. Esses ataques, po-

rém, só quando se incommoda muito é que os tem; no mais lhe

parece que é são.

Dos seus antecedentes pessoaes nada informa que mereça

alguma consideração. Tem tido todas as doenças. Nunca soffreu
de ataques.

O que parece merecer algum

portancia no caso, é o sarampo
cinco annos de idade.

Moça ainda, sahio de casa com um homem que a abandonou

logo depois, já com uma filhinha; tinha então vinte e quatro an-

nos. Datam d'essa época os seus antigos padecimentos. Nunca

mais, desde que se viu perdida, teve socego, vivendo uma vida
accidentada e cheia de difficl1ldades. Foi por essa occasião qu e

sentiu, pela primeira vez, uma dôr muito forte no coração, em

correspondencia com o estomago. Essa dôr subia d'este ultimo

orgão e quando chegava á garganta comprimia-lhe o coração
de tal maneira que só chorando muito experimentava algum
allivio.

Foi d'esse mal, suppõe, qne lhe adveio a serie de doenças

de 'lue se queixa hoje. Ha um anno, mais ou menos, a sua filha'

que criára com tanto mimo e sacrificio, soffrera o mesmo revez

credito, mas que não tem im-

que accusa haver soffrido aos

"
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q~le ella e fôra subtrahida. da SUa companhia pelo amante, que a

levou comsigo. Resultou d'esse grande desgosto aggravarem-se os

seus males e repetirem-se amiudadamente as dôres do estomago

e dI} coração que ha dezenove annos, approximadamente, a tor-

turam. Agora não são só esses orgãos que sente doentes; tam-

bem os outros apparelhos soffrem. A visão parece-lhe que a

perde~'á sem tornar a ver a sua querida filha; não ouve mais

como outr'om; mas constantemente, quando em casa sosinha, tem

a impressão de ouvir a voz da sua menina, como se não esth'esse
surda.

O que mais a incommoda é a falta de apvetite; sente-se emma-

grecer de dia pam dia. A' noite não póde dormir si impruden.

temente fórça o estomago a aceitar qualquer cousa, mesmo a

alimentação que mais apreciava anteriormente.

«Envelheço depressa, doutor, e morrerei, em breve, si não me

devolverem a minha pobre filha», conclúe cborandoamargamente.

Depois de ca1mal-a, examinei.a cuidadosamente e com muito

interesse, concentrando a minha attenção especialmente sobre o

estomago e o coração no qual me demorei propositalmente em

meticulosas pesquizas sem encontrar qualquer alteração além de

uma tachicardia emotiva. Ao terminar o meu exame a doente

observou-me que não era ali que residia o seu mal, mas sim no

estomago. Voltei a esse apparelho e comecei a percutil-o leve-

mente iniciando ao mesmo tempo o tratamento psychotherapico

com uma serie de perguntas sobre asua filha. Com fortes argumen-

tos procurei demonstrar-lhe, então, a impossibilidade de uma

separação por toda a vida.

Sorrio á minha affirmativa e, coisa singular, esquecera.se de

que era surda durante todo o tempo em que falei, o que fiz num

tom de voz que minutos antes ella dizia não ouvir,

Feito o diagnostico de hysteria, iniciei o tratamento persua-

sivo, lançando mão conjunctamente da suggestão indirecta visto

tratar-se de uma pessoa incapaz de compreender immediatamente

aquelle processo therapeutico. Dois mezes depois, isto é, em

Setembro deste anno, a doente começou a melhorarconsidemvel-

mente, chegando a me declarar que estava bôa, sendo que estas
,
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melhoras se tornaram notaveis com 3;. volta da sua filha ao lar

materno como eu havia previsto. Cardiopathia, gastralgia etc.

tudo desappareceu. Não obstante, tenho recommcndado á paciente

que não deixe de me procurar, pois acho imprescindivel para

completar o meu tratamento a consolidação do seu estado nem-o-

psychico por meio do reequilibrio dos seus p\ocessos asso-
ciativos 1).

\

"

,) Estas são as observações que de,'o apresentar neste momento por serem
as tlnicas que posso considerar terminadas. Outras, porém, tenho-as em vias de
completal-as, não me cabendo, no emtanto, registal-as nnm trabalho, que sou
obrigado por circumstancias especiaes a apresentar em tempo determinado. '"
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